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RESUMO 

 

 

O experimento foi conduzido para avaliar o efeito do uso do inoculante na silagem do trigo 

MGS-Brilhante em diferentes tempos de estocagem.   O experimento foi conduzido em área 

pertencente à Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais – EPAMIG Centro-Oeste no 

Campo Experimental Santa Rita, localizado em Prudente de Morais. Para avaliação da 

produtividade da cultura, utilizou-se moldura com área de 50 x 50 cm, posicionada 

aleatoriamente na área. Dentro de cada moldura foi colhida toda a área vegetativa da cultura 

cortada ao nível do solo. As amostras do trigo antes do processo de ensilagem foram avaliadas 

para caracterização da composição bromatológica. Estas amostras foram pesadas e colocadas 

em estufa por 72 horas a 55° C até atingir um peso constante para obtenção da matéria seca. 

Quanto à composição bromatológica, avaliou-se matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra 

em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e matéria mineral (MM) antes 

da ensilagem e após a abertura dos minisilos estes parâmetros foram reavaliados juntamente 

com a perda de matéria seca (PMS), nitrogênio amoniacal sobre nitrogênio total (N-NH₃/NT%) 

e o potencial hidrogeniônico (pH). Antes de confeccionar os minisilos, metade das amostras 

foram inoculadas. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, arranjado em 

esquema fatorial 2 × 2, sendo os tratamentos dois tempos de estocagem da silagem (45 e 60 

dias) e duas inoculação (com e sem inoculante), com quatro repetições, totalizando 20 unidades 

experimentais e analisados através do procedimento GLM do software SAS. As médias dos 

tratamentos foram comparadas usando o teste “t” de “Student”, com nível de significância de 

5%. Não houve efeito de interação (inoculação*tempo de estocagem) para variável alguma. Em 

relação ao efeito da inoculação do material nas características bromatológicas, não houve 

diferença nos teores de MS, MM, PB, FDN, FDA. Já em relação às características fermentativas 

da silagem de trigo MGS brilhante, o uso do inoculante proporcionou menor teor de N-

NH3/NT% e maior teor de MS após a abertura do minisilo em relação ao material não 

inoculado, respectivamente. Em contrapartida, não houve efeito do inoculante no pH e na PMS, 

os quais resultaram nos valores médios de pH=4,46 e PMS=2,54. Com relação aos efeitos do 

tempo de estocagem do material nas características bromatológicas foi observado maior teor de 

PB no T45 em relação ao T60 (P = 0,004; Tabela 3) e também houve efeito do tempo de 

estocagem no pH e o teor de N-NH3/NT% na silagem de trigo MGS brilhante. Foi observado 

menor pH e maior N-NH3/NT% no tempo de abertura T60 (P<0,0001 e P=0,054, 

respectivamente; Tabela 3). O uso do inoculante mostrou-se eficiente na conservação e a 

abertura do silo com 45 dias garante um maior nível de proteína e menor pH da silagem. 

 

 

Palavras-chave: MGS Brilhante, Forragem, Ruminante, Nutrição. 
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ABSTRACT 

 

 

The experiment was conducted to evaluate the effect of inoculant use in MGS-Brilhante wheat 

silage at different storage times.   The experiment was carried out in an area belonging to the 

Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - EPAMIG Centro-Oeste in the Santa Rita 

Experimental Field, located in Prudente de Morais. To evaluate the productivity of the crop, a 

50 x 50 cm frame was used, randomly positioned in the area. Within each frame, the whole 

vegetative area of crop was harvested, cut at ground level. Wheat samples before the ensiling 

process were evaluated for characterization of the bromatological composition. These samples 

were weighed and placed in an oven for 72 hours at 55° C until reaching a constant weight to 

obtain the dry matter. As for the bromatological composition, dry matter (DM), crude protein 

(CP), neutral detergent fiber (NDF), acid detergent fiber (ADF) and dead material (DM) were 

evaluated before ensiling and after opening the minisilos these parameters were reevaluated 

along with the dry matter loss (PMS), ammoniacal nitrogen over total nitrogen (N-NH₃/NT%) 

and hydrogen potential (pH). Before making the minisilos, half of samples were inoculated. 

The experimental design was entirely randomized, arranged in a 2 × 2 factorial scheme, with 

the treatments being two silage storage times (45 and 60 days) and two inoculation (with and 

without inoculant), with four repetitions, totaling 20 experimental units and analyzed using the 

GLM procedure of the SAS software. The means of the treatments were compared using 

Student's t-test with a significance level of 5%. There was no interaction effect 

(inoculation*storage time) for any variable. Regarding the effect of inoculation on the 

bromatological characteristics, there was no difference in the contents of DM, MM, CP, NDF, 

ADF. As for the fermentative characteristics of MGS Brilhante wheat silage, the use of 

inoculant provided lower N-NH3/NT% and higher DM content after the opening of the minisilo 

compared to the non-inoculated material, respectively. In contrast, there was no effect of 

inoculant on pH and PMS which resulted in the mean values of pH=4.46 and PMS=2.54. 

Regarding the effects of storage time on the bromatological characteristics of the material, it 

was observed higher PB content at T45 compared to T60 (P = 0.004; Table 3) and there was 

also an effect of storage time on pH and N-NH3/NT% in bright MGS wheat silage. Lower pH 

and higher N-NH3/NT% were observed at opening time T60 (P<0.0001 and P=0.054, 

respectively; Table 3). The use of inoculant was shown to be efficient in conservation and 

opening the silo at 45 days ensures higher protein level and lower pH of the silage. 

 

 

Key words: MGS Brilhante, Forage, Ruminant, Nutrition. 
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1  INTRODUÇÃO 

O trigo chegou no Brasil trazido da Europa a cerca de 500 anos atrás, se firmando na 

região sul do Brasil, áreas escolhidas por tentativa e erro pelos imigrantes europeus da época. 

Antes do ano de 1875 a triticultura no Brasil não tinha importância econômica, era apenas 

histórica, até que por volta deste ano chegaram os italianos no Rio Grande do Sul, dando um 

novo impulso ao cultivo.  

 Entretanto, no início do século XX, nas cidades hoje conhecidas como Veranópolis-RS 

e Ponta Grossa-PR, foi iniciado o trabalho de melhoramento genético da cultura (Scheeren et 

al., 2011). Dois melhoristas estrangeiros chamados Carlos Gayer e Iwar Beckman foram 

contratados, e trabalharam para criar cultivares adaptados às condições climáticas brasileiras, e 

assim os produtores não precisariam mais importar cultivares de outras partes do mundo. 

 Em levantamento feito em 2017 pela Abitrigo, a cadeia produtiva da cultura em 2016 

gerou um produto interno bruto (PIB) para a sociedade brasileira de 25,3 bilhões de reais 

(Abitrigo, 2018). Mais da metade da farinha de trigo comercializada no Brasil é endereçada à 

produção de pães (Abitrigo, 2018). 

Quando falamos de silagem do trigo, diferentes avaliações do cereal vêm sendo 

realizadas por órgãos de pesquisas da região sul e sudeste, todos tentando avaliar o seu potencial 

produtivo a partir de diferentes tratos culturais. Está bem cotada como opção de cultura de 

inverno, tendo em vista a ociosidade da terra durante este período na região sudeste, já que o 

milho não é uma opção. O nível nutricional, o potencial produtivo e a opção de cultivares com 

boa digestibilidade tornam a triticultura uma ótima opção na produção de silagem (Horst. 2018). 

 Quando foram avaliadas duas cultivares do cereal em quatro fases fenológicas diferentes 

de desenvolvimento no trabalho de JOBIM et al. (1999) encontrou-se valores médios de 19,75% 

de proteína bruta (PB), 44,85% de fibra em detergente neutro (FDN) e 80,60% para 

digestibilidade in vitro na massa seca (DIVMS). Cultivares comuns com a presença de arestas 

não se enquadram com tais características, visto que as arestas podem até mesmo causar feridas 

na boca e rumem do animal (Rosário et al. 2012). Cultivares sem a presença destas arestas são 

as mais indicadas na produção da silagem. 

  

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Histórico da cultura do Trigo 

 Existem relatos de milhares de anos atrás do cultivo do trigo, quando povos antigos 

começaram a cultiva-la em diversas regiões do mundo, a cultura do trigo é considerada uma 
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das plantas mais antigas a serem domesticadas pelo homem, desempenhando um papel 

fundamental no desenvolvimento da agricultura e na formação ao das primeiras civilizações. 

O trigo foi utilizado com alimento básico em diversas culturas durante a história, até os 

dias de hoje é de grande importância econômica e social ao redor do mundo. Ë uma cultura que 

necessita de cuidados específicos com alta tecnologia, desde o preparo do solo até sua colheita. 

Há algum tempo vem sendo estudada como opção na produção de silagem forrageira, 

principalmente durante a estação do inverno, onde as gramíneas tem dificuldades para atingir 

seu potencial produtivos. Na pecuária de corte e de leite, a necessidade do fornecimento de 

silagem com valor nutritivo no cocho, principalmente na época de seca, torna-se indispensável 

o maior aproveitamento possível do solo relacionado a produção de alimento. Na região sudeste 

entre os períodos das águas, ou seja, de outubro a maio, consegue-se grandes produtividades no 

uso de gramíneas como milho e sorgo para a produção de forragem de qualidade, mas existe 

um janela de plantio entre junho e setembro, onde uma cultura de inverno se encaixa 

perfeitamente nas necessidades de produção de alimento e também de conservação do solo 

quando usa-se técnicas conhecidas como ensilagem, fenação e pré-secagem .de forrageiras 

(Fernandes, 2018; Fontaneli et al., 2011). 

No Brasil  as cultivares com maior potencial produtivo podem variar de acordo com a 

região de cultivo e condições climáticas, mas entre as mais populares estão: BRS327, 

desenvolvida pela EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária), esta cultivar é 

conhecida por possuir resistência a doenças comuns do trigo e boa adaptação a diferentes 

condições climáticas, porém produzida com intuito de colheita de grãos, quando falamos de 

silagem a mais divulgada é a BRS Umbu, também desenvolvida pela EMBRAPA, alcançou a 

produtividade de 9.792 kg ha de Fitomassa seca quando a forragem foi picada no estádio 

fenológico de grão farináceo com 46,7% de matéria seca (Wrobel et al., 2018).  

O Pesquisador Dr. Mauricio Coelho da EPAMIG (Empresa de Pesquisa Agropecuária 

de Minas gerais) vem trabalhando com o trigo da cultivar BRS Brilhante na produção e pesquisa 

de silagem de trigo, segundo ele, “um fator que deve ser observado na escolha da cultivar de 

trigo para a produção de silagem é a ausência de aristas nas espigas de trigo, pois elas podem 

causar lesões no aparelho digestivo dos animais”. Recomenda-se a produção desta cultivar em 

sequeiro, sendo promissora nas estações de outono/inverno com um ciclo considerado médio, 

com aproximadamente 50 dias até o espigamento e mais 50 dias até a maturação completa 

(EPAMIG, 2021). 
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O processo de ensilagem visa manter os níveis produtivos da forrageira do momento do 

corte até a alimentação animal (Jobim et al., 2007). Para que o resultado seja satisfatório durante 

a estocagem, os processos desde o corte da forrageira no ponto adequado até a vedação do silo 

devem ser feitos rapidamente e tecnicamente corretos, garantindo uma boa vedação com lonas 

apropriadas (Pedrosa, 1998). 

Produtos com aditivos bacterianos que visam aumentar a população de bactérias 

desejáveis vem sendo utilizados na ensilagem com materiais forrageiros diversos. Esses 

produtos são adicionados a ensilagem visando estimular a fermentação lática e reduzir o pH 

para inibir o crescimento de microrganismos indesejáveis que produzem micotoxinas e gases a 

partir da degradação de proteínas, na sua maioria microrganismos aeróbicos (Silva et al, 2010). 

 A curva de acidez da ensilagem aumenta com o passar do tempo de estocagem, e o baixo 

pH suprime principalmente crescimento de microrganismos aeróbicos, inoculantes contendo 

bactérias do gênero Lactobacillus são capazes de fermentar o ácido lático a ácido acético, sendo 

que este último inibe o crescimento de leveduras e fungos filamentosos, aumentando a 

estabilidade aeróbica de silagens na alimentação. (Muck, 2010). 

 Visando avaliar a produtividade e valores nutricionais com o uso de inoculante na 

silagem de trigo em diferentes tempos de estocagem realizou-se este trabalho com o trigo da 

cultivar BRS Brilhante. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Local e período do experimento 

O experimento foi conduzido em área pertencente à Empresa de Pesquisa Agropecuária 

de Minas Gerais – EPAMIG Centro-Oeste no Campo Experimental Santa Rita, localizado em 

Prudente de Morais. 

 Os dados climáticos foram obtidos por meio do banco de dados da estação 

meteorológica do INMET (Instituto Nacional de Meteorologia). 
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Figura 1 – Gráfico de precipitação do mês de abril a agosto de 2022 Fonte: INMET, Sete Lagoas - 

MG (2022). 

 

 

Figura 2 – Gráfico de temperatura do ar, do mês de abril a agosto de 2022. Fonte: INMET, Sete 

Lagoas - MG (2022). 
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Figura 3 – Gráfico de umidade relativa do ar, do mês de abril a agosto de 2022. Fonte: INMET, 

Sete Lagoas - MG (2022). 

 

3.2 Manejo cultural do trigo 

Antes da implantação do experimento foram realizadas análises de solo. Não houve 

necessidade de calagem e a adubação foi de acordo as necessidades das culturas. Para o plantio, 

foram utilizados 350 kg/ha do fertilizante 08-28-16. Foram plantados 2,5 hectares da cultivar 

de trigo MGS-Brilhante no dia 12 de abril de 2022. O cultivo foi irrigado, na estação do inverno. 

A adubação de cobertura foi realizada dia 09 de maio de 2022 utilizando 350kg do fertilizante 

30-0-20.  

 O trigo foi monitorado frequentemente e colhido com teor de matéria seca próximo à 

35% no dia 20 de junho de 2022.  

 

3.3    AVALIAÇÕES 

3.3.1 Estimativa da produção da cultura 

Foram coletadas amostras aleatórias a partir de uma moldura de 50 x 50 cm, jogada 

aleatoriamente na área cultivada. Dentro de cada moldura foi colhida toda a área vegetativa da 

cultura cortada no nível do solo. 

Após a colheita, as amostras foram levadas ao laboratório, onde foram individualmente 

pesadas e seus componentes morfológicos separados. Os componentes morfológicos que foram 

separados após a pesagem são: lâmina foliar, colmo, material morto e espiga. Logo após a se-

0

20

40

60

80

100

120

01/04/2022 01/05/2022 01/06/2022 01/07/2022 01/08/2022

UMIDADE RELATIVA DO AR, HORARIA (%)



 

 

 

 

16 

 

paração, todos os componentes morfológicos foram pesados individualmente, separando suba-

mostras destes componentes assim como de planta inteira para o cálculo de matéria seca. As 

amostras foram colocadas em estufa com circulação de ar forçada e temperatura de 55° C até 

atingir um peso constante. 

3.3.2 Composição bromatológica do trigo antes da ensilagem 

 As amostras do trigo antes do processo de ensilagem foram avaliadas para caracteriza-

ção da composição bromatológica. Estas amostras foram pesadas e colocadas em estufa por 72 

horas a 55° C até atingir um peso constante para obtenção da matéria seca. Após este procedi-

mento, as amostras foram processadas em moinho do tipo Wiley, com peneira de malha com 

crivo de 1 mm para avaliações bromatológicas posteriores.  

Todas as amostras foram submetidas à análise de matéria seca (MS), proteína bruta 

(PB), matéria mineral (MM), conforme a AOAC (1990). Além disso, foram realizadas as aná-

lises de fibra de detergente ácido (FDA) e a fibra de detergente neutro (FDN) (Van Soest et al., 

1991).  

2.3.3 Composição bromatológica e características fermentativas do trigo após a ensilagem 

O trigo foi colhido no dia 20 de junho de 2022. A forragem foi picada e metade do 

material foi misturado ao inoculante na proporção de 2 L por tonelada. Para isso, diluímos o 

produto conforme indicação (100g de inoculante em 100 litros de água) e aplicamos em 100 kg 

de trigo picado. A outra metade permaneceu sem adição de inoculante. Posteriormente, o ma-

terial foi armazenado em minisilos (Latas de leite plásticas de 5 Lts; Figura 01) e, após com-

pactação, foram vedados hermeticamente.  
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Figura 04. Minisilos.  

 

No dia 20 de junho, 20 amostras de trigo para silagem foram acondicionadas nos mini-

silos, sendo 10 inoculados e 10 testemunhas sem inoculação. As cinco amostras inoculadas e 

cinco testemunhas foram abertas com 45 dias de estocagem (T45), no dia 04 de agosto de 2022. 

As outras 5 inoculadas e 5 testemunhas foram abertas com 60 dias de estocagem (T60), no dia 

19 de setembro de 2022. Cada uma das 20 amostras foi avaliada individualmente. Após abertura 
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dos minisilos, as amostras foram coletadas pelo método de quarteamento para determinação da 

composição bromatológica e características fermentativas.  

As amostras foram pesadas e secas em estufa com circulação de ar a 55º C por 72 horas 

e pesadas novamente, para determinação da matéria pré-seca e processadas em moinho do tipo 

Wiley, com peneira de malha com crivo de 1 mm para posteriores avaliações bromatológicas. 

As amostras foram submetidas às análises de matéria seca (MS), matéria mineral (MM) e pro-

teína bruta (PB), conforme a AOAC (1990). Dos constituintes da fração fibrosa, foram analisa-

dos os teores de fibra em detergente neutro (FDN) (Van Soest et al., 1991), fibra em detergente 

ácido (FDA) por Goering e Soest (1970). 

Para determinar o perfil fermentativo das silagens foram determinados o pH e o nitro-

gênio amoniacal (N-NH3) através de um extrato aquoso da silagem, em que 30g de amostra 

serão misturadas a 270 ml de água destilada com posterior agitação. As medidas de pH serão 

realizadas com auxílio de um peagâmetro.  

Para determinar o N-NH3 foi utilizado o método de destilação e titulação (AOAC, 1980) 

que tem como base a destilação da amostra na presença de óxido de magnésio e cloreto de 

cálcio, seguida de titulação com ácido clorídrico. As perdas de matéria seca ocorridas no pro-

cesso de fermentação foram calculadas a partir do resultado da subtração do peso final da amos-

tra no momento da abertura dos minisilos e do peso no momento da estocagem da silagem. 

3.4 Analise dos dados 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, arranjado em esquema fato-

rial 2 × 2, sendo dois tempos de estocagem da silagem (45 e 60 dias) e duas inoculação (com e 

sem inoculante), com quatro repetições, totalizando 20 unidades experimentais. 

Os dados foram analisados utilizando o procedimento GLM do software SAS® (SAS 

INSTITUTE, 2004). As médias dos tratamentos foram estimadas por meio do “LSMEANS”, e 

a comparação entre elas foi realizada por meio da probabilidade da diferença (“PDIFF”), usando 

o teste “t” de “Student”, com nível de significância de 5%.  

 

4  RESULTADOS 

4.1 Produtividade 

Referente à produtividade do trigo Brilhante, a Tabela 1 descreve o que foi produzido 

durante a condução da pesquisa. A produção de matéria seca do trigo foi de 22,35 ton/ha⁻¹, 
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sendo 2314,46 kg/ha⁻¹ de folha, 13809,33 kg/ha⁻¹ de colmo, 1922,54 kg/ha⁻¹ de material morto 

e 2038,39 kg/ha⁻¹ de espiga, o que corresponde a 10,833% de espiga em relação à massa total. 

Tabela 01 – Produtividade do trigo Brilhante. 

Produção Massa folha Massa colmo 
Material 

morto 

Massa de 

Espiga 
Espiga 

Ton. ha⁻¹ Kg. ha⁻¹ Kg. ha⁻¹ Kg. ha⁻¹ Kg. ha⁻¹ 
% da planta  

inteira 

22,35 2314,46 13809,33 1922,54 2038,39 10,833 

 

4.2 Características bromatológicas do material antes da ensilagem  

Referente aos valores bromatológicos do trigo brilhante após seu corte e antes do processo 

de ensilagem, na Tabela 2 está descrito os valores retirados a partir de amostragem laboratorial. 

A produção de matéria seca foi de 31,11%, de matéria mineral ou cinzas foi de 5,57%, de pro-

teína bruta foi de 8,64%, de fibra em detergente neutro foi de 56,96% e fibra em detergente 

ácido foi de 37,71%. 

Tabela 02. Análise bromatológica do material fresco do trigo cv. Brilhante. 

Composição bromatológica do material fresco 

MS1 (%) MM2 (%MS) PB3 (%MS) FDN4 (%MS) FDA5 (%MS) 

31,11 5,57 8,64 56,96 37,71 

 1 MS: matéria seca; 2MM: material morto; 3PB: proteína bruta; 4FDN: fibra em detergente neutro; 5FDA: 

fibra em detergente ácido. 

 

4.3 Características bromatológicas e fermentativas da silagem de trigo 

Não houve efeito de interação (inoculação*tempo de estocagem) para variável alguma 

(P> 0,05; Tabela 3). Em relação ao efeito da inoculação do material nas características broma-

tológicas, não houve diferença nos teores de MS, MM, PB, FDN, FDA (P> 0,05; Tabela 3).  
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Tabela 03. Características bromatológicas e fermentativas da silagem de trigo MGS brilhante 

com e sem inoculação em dois tempos de estocagem (45 e 60 dias). 

Inoculação Tempo de estocagem 

In
o

c.
x

 

te
m

p
o

 

 

It
en

s 

C
O

M
 

S
E

M
 

1
0
E

P
M

 

1
1
P

-v
a-

lo
r 

T
4

5
 

T
6

0
 

1
0
E

P
M

 

1
1
P

-v
a-

lo
r 

1
1
P

-v
a-

lo
r 

M
é-

d
ia

s 

 

1
M

S
 28,87 28,33 1,465 0,08 28,41 28,80 0,7759 1,192 0,25 28,60 

2
M

M
 6,20 6,16 0,00692 0,72 6,27 6,09 0,1552 0,12 0,08 6,18 

3
P

B
 7,99 8,13 0,1028 0,24 8,27 7,86 0,85 <0,01 0,22 8,06 

4
F

D
N

 59,66 59,35 0,4686 0,65 59,77 59,24 1,445 0,44 0,18 59,51 

5
F

D
A

 40,35 39,76 1,697 0,13 40,15 39,96 0,1783 0,616 0,13 40,06 

6
p
H

 4,46 4,45 0,00072 0,53 4,55 4,36 0,1805 <0,01 0,67 4,46 

7
N

-H
₃/

N
T

%
 14,62 15,42 3,175 0,02 14,69 15,35 2,166 0,05 0,57 15,02 

8
M

S
 P

Ó
S

 32,37 31,54 34,611 0,04 31,84 32,06 0,246 0,54 0,127 31,95 

9
P

M

ss
sa

s

S
S

  

2,38 2,66 0,3969 0,14 2,56 2,48 2,0316 0,66 0,08 2,52 

1 MS: matéria seca; 2MM: material morto; 3PB: proteína bruta; 4FDN: fibra em detergente neutro; 5FDA: fibra em 

detergente ácido; 6pH: potencial hidrogeniônico; 7N-NH₃/NT%: nitrogênio amoniacal sobre nitrogênio total, 8MS 

PÓS: matéria seca pós abertura dos minisilos; 9PMS: perda de matéria seca: 10EPM: erro padrão da média; 11P-

valor: valor da probabilidade para a diferença entre os tratamentos (P< 0,05).  

 

Já em relação às características fermentativas da silagem de trigo MGS brilhante, o uso 

do inoculante proporcionou menor teor de N-NH3/NT% e maior teor de MS após a abertura do 

minisilo em relação ao material não inoculado (P=0,023 e P=0,036, respectivamente; Tabela 

3). Em contrapartida, não houve efeito do inoculante no pH e na PMS, os quais resultaram nos 

valores médios de pH=4,457 e PMS=2,542. (P> 0,05; Tabela 3).  
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Com relação aos efeitos do tempo de estocagem do material nas características 

bromatológicas, não houve diferença estatística nos teores de MS, MM, FDN e FDA. 

Entretanto, foi observado maior teor de PB no T45 em relação ao T60 (P = 0,004; Tabela 3).  

Houve efeito do tempo de estocagem no pH e o teor de N-NH3/NT% na silagem de trigo 

MGS brilhante. Foi observado menor pH e maior N-NH3/NT% no tempo de abertura T60 

(P<0,0001 e P=0,054, respectivamente; Tabela 3). Por outro lado, não houve efeito para as 

variáveis PMS e teor de MS após abertura (P>0,05; Tabela3).   

 

5  DISCUSSÃO 

De acordo com Meinerz et al. (2011), variedades de trigo variam quanto ao seu teor de 

matéria seca entre 28 e 42%, com alguns cultivares como BRS277 e BRS Guatambu 

apresentando teores acima de 40% de matéria seca, sendo que o primeiro mostrou o menor 

rendimento de matéria seca produzida, (abaixo de 7 ton/ha). A produção estimada do 

experimento foi de 22,35 ton/ha de forragem (Tabela 01), com 31,11% (Tabela 02) de teor de 

matéria seca, sendo o equivalente a 6,95 ton/ha de MS em um ciclo de 69 dias, enquanto outros 

cultivares de trigo possuem ciclo entre 150 e 180 dias. Observou-se desta maneira que o MGS-

Brilhante pode ser considerada uma cultivar precoce, com teores de matéria seca e 

produtividade dentro do esperado pela cultura. 

Quanto a composição bromatológica do MGS-Brilhante no experimento, foram 

alcançados 31,11% de MS como citado anteriormente, um valor esperado, segundo Van Soest, 

(1994), onde os valores ideais variam entre 30 e 35% de MS para o trigo destinado à ensilagem. 

A PB do MGS-Brilhante foi de 7,99% no material inoculado, mostrando estar acima de outras 

cultivares segundo Meinerz et al., (2011), o material testemunha obteve um teor de PB um 

pouco maior, de 8,13%, mas quando foi comparado os teores de acordo com o tempo de 

estocagem, o T45 obteve um teor maior de PB que o T60, podendo ser justificada pelo maior 

teor de N- NH₃/NT% em T60, atingindo 15,42%, diferente do N- NH₃/NT% em T45 que atingiu 

apenas 14,62%, um valor classificado como bom (Benachio, 1965).  O teor de FDN que não 

obteve variação significativa entre o material inoculado e a testemunha, e nem em diferentes 

tempos de estocagem, ficando em torno de 59% e dentro dos níveis alcançados em silagens de 

outras cultivares de trigo (Meinerz, 2011). O FDA também não mostrou diferença significativa 

entre os tratamentos e obteve-se 40,06% de média. 

O material usado no experimento como inoculante, é um material biológico composto 

por bactérias anaeróbicas responsáveis pelo processo fermentativo que garante a qualidade de 
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uma silagem, o processo da ensilagem visa manter o valor nutritivo da forragem no momento 

do seu corte (Ramos et al., 2021). Para avaliar a efetividade do processo podemos usar os 

valores de pH e N- NH₃/NT% alcançados.  

Não houve diferença significativa de pH em relação a inoculação e a testemunha, 

estando em média com pH de 4,45 e mantendo-se próximo dos valores adequados para que a 

ensilagem da forrageira possa promover uma conservação eficiente quando ensilada com teor 

de matéria seca entre 30 e 40% (Tomich et al., 2003). Já em relação ao tempo de estocagem do 

material podemos observar diferença estatística no pH, quanto maior o tempo de estocagem 

menor o pH, referindo a uma maior produção de ácidos, principalmente ácido lático. O pH da 

silagem de trigo é um pouco maior que a silagem de milho (Valle et al., 2023) pois a curva de 

produção de ácidos é um pouco mais lenta, tanto que no T60 o pH foi menor que no T45. 

As bactérias do gênero Clostridium são microrganismos indesejáveis e são responsáveis 

por realizar fermentações clostridiais que tem como produto o N-NH₃. A quantidade deste N- 

NH₃ presente na silagem pode enquadrar e classificar a mesma quanto a sua qualidade. Já as 

bactérias Lactobacillus, que são a maioria encontrada no inoculante, são responsáveis pela 

produção de ácido lático que inibe o crescimento dos clostrídios (Ramos et al., 2021). A análise 

bromatológica da silagem após sua abertura mostrou que na amostra inoculada obteve-se um 

teor de N- NH₃/NT% de 14,62% que pode ser classificada como boa segundo Benachio (1965), 

enquanto a amostra não inoculada se enquadrou na faixa de silagem aceitável segundo o mesmo 

autor, com 15,42% de N- NH₃/NT%. Ainda sobre o nitrogênio amoniacal, quando a comparação 

foi feita quanto ao seu tempo de estocagem observou-se que no T45 a N- NH₃/NT% foi menor 

que no T60.  O teor de N- NH₃/NT% está diretamente ligado ao teor de PB devido à proteólise, 

pois o N- NH₃/NT% é resultado da quebra da proteína por bactérias aeróbicas prejudiciais 

durante a estocagem. Quanto às variações do tempo de estocagem, observou-se maior proteína 

bruta na amostra de 45 dias em comparação a amostra de 60 dias, justificado pelo maior teor de 

N-NH₃/NT% nas amostras de 60 dias de estocagem.  

 

6  CONCLUSÃO 

O uso do inoculante na proporção recomendada pelo fabricante mostrou eficiente, 

alcançando uma maior quantidade de matéria seca na amostra inoculada, e a abertura do silo 

com 45 dias garante um maior nível de proteína bruta e um menor nível de acidez da silagem 

em comparação com aquela silagem aberta com 60 dias. 
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